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É noite em Salvador; nas velhas ladeiras do Pelourinho o povo já foi dormir, 

mas há ainda o som. Os berimbaus tocam num sobrado, o pandeiro também, 



um velhinho baixo bate o atabaque dando o ritmo. Luz, só a lamparina de 

querosene delineando as sombras que jogam rápido a capoeira, que com seus 

golpes faz vibrar o chão de tábuas largas. Para o velho, só há essa vibração, o 

som. Pastinha, „mestre de capoeira Angola, da cordialidade baiana, ser de alta 

civilização, homem do povo com tôda sua picardia“, como o chamou Jorge 

Amado, está tocando o atabaque, que não enxerga. 
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